
ILUSTRÍSSIMO SENHOR DOUTOR PRESIDENTE DA CCMISSÃ(^PER]XL^^6tE , 
DE LICITAÇÃO DO MUNICÍPIO DO CRATO/CE

REF: CONCORRÊNCIA PUBLICA N° 2018.05.28.1

RECURSO ADMINISTRATIVO

CONSTRAM-CONSTRUÇÕES E ALUGUEL DE MÁQUINAS 
LTDA, pessoa jurídica de direito privado, devidamente 
inscrita no Ministério da Fazenda, sob o CNPJ 
n°72.432.727/0001-59, com endereço na Rua Inês Brasil, 540, 
sala A, Bairro Boa Vista, CEP: 60.867-540, Fortaleza- 
Ce, representada neste ato por sua sócia administrativa, 
HERCÍLIA DE SOUZA OLIVEIRA ARAÚJO, brasileira, casada, 
administradora, portadora do RG n° 2 01713 0984-1, inscrita 
no CPF n. 346.580.093-15, residente e domiciliada na Rua José 
Vilar, n° 300, apto 400, Bairro Meireles, CEP: 60.125-000, 
Fortaleza/Ce., vem, mui respeitosamente, à honrosa presença 
de V. Sa., com fulcro no art. 12.1 do Edital, interpor 
RECURSO ADMINISTRATIVO, ,contra a equivocada decisão 
proferida por essa respeitável Comissão de Licitação que a 
julgou como inabilitada no presente certame, tudo conforme 
adiante se segue.

Por oportuno, requer que, desde já, seja o 
presente Recurso, dirigido à autoridade que lhe for 
imediatamente superior, caso V. Sa., não se convença das' 
razões abaixo formuladas e não reforme a decisão ora 
impugnada, o que faz, tempestivamente, pelos motivos a seguir 
expostos:



\

PRELIMINARES ------ & -
Vo,; O /
x i r]r: U-V'

I- DA TEMPESTIVIDADE

A teor do que dispõe o Art . 109 da Lei Federal

p o CO .666/93 do Regulamento, é previsto o prazo de 05 (cinco)
dias ÚTEIS para interposíção de recurso; ademais, na contagem
dos prazos estabelecidos na referida Lei , excluir-se -á o dia
do inicio e incluir-se-á o do vencimento.

No caso, a ciência da decisão foi realizada por 
meio de mensagem eletrônica, veiculada no Dia 24/07/2018; 
assim, iniciando a contagem no primeiro dia útil seguinte, o 
prazo de 5 dias úteis, mesmo se interrompe no final de 
semana, para findar, exatamente, no dia 21/07/2018, sexta- 
feira.

Em sendo assim, é absolutamente tempestivo o 
presente recurso, conforme protocolo de seu recebimento.

II- DO EFEITO SUSPENSIVO

Sob a égide da Lei de Licitações, o Art. 109 
Parágrafo §2 . estabelece que, os "recursos terão efeito 
suspensivo", in verbis:

Art. 109.§2 Os recursos terão efeito suspensivo
0 recurso previsto nas alíneas "a" e "b" do 
inciso I deste artigo terá efeito suspensivo 
podendo a autoridade competente, motivadamente 
e presente razões de interesse público,
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-Á X "  Í J .- :\  Cp3 -' A
atribuir ao recurso interposto.v; eficácia f-

<0 [:i' .. ;
suspensiva aos demais recursos. ..—— q ,

\>'» C 1/Desta forma, REQUESTAMOS pela observância 03/ 
dispositivo supracitado, visto que o efeito suspensivo ~tgm o 
condão de impedir os atos subsequentes, em especial à 
adjudicação do contrato, visando evitar, prejuízos para a 
Administração Pública.

DAS RAZÕES RECURSAIS

BREVES FATOS
A Recorrente é legítima participante do 

procedimento licitatório em epígrafe; entretanto, foi 
considerada inabilitada por supostamente descumprir os 
ITENS3.4.1.3 e 3.4.2.3.2 do EDITAL.

Antes de se insurgir contra a Decisão que ora 
recorre, cumpre dar especial destaque ao fato de que a 
empresa ora manifestante ingressou na corrente competição 
colimando, como óbvio, atender a todos os requisitos legais 
exigidos para sua participação no certame e, 
conseqüentemente, encontrar-se plenamente apta a não só 
vencer o mesmo, mas, principalmente, contratar a obra em 
qu.es tão.

Entretanto, diante da injusta Decisão a que foi 
submetida, denota-se que esta r. Comissão NÃO OBSERVOU o 
acervo documental, anexado na Documentação de Habilitação 
Técnica/Operacional/Profissional, os quais não podem ser 
desconsiderados, tendo em vista que o interesse público, a 
persecução por propostas mais vantajosas e, em especial, o 
caráter competitivo do certame respaldado pelos princípios 
regentes.
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Assim, apresenta este Recursopara \requexer— 'a
retificação do ato de inabilitação, com vias à \ifegf ormaç; 
voltando 'a fazer parte deste sério procedimento licitatório, 
sem qualquer prejuízo à Concorrência. É o que requer.

DO EQUÍVOCO COMETIDO PELA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Inobstante reconhecido esmero dos servidores 
desse órgão, na condução do presente procedimento 
licitatório, todavia, a recorrente não tem como se resignar 
com esse equívoco.

consubstancia-se na injustiça da r. decisão emanada por esta 
Comissão, pois a inabilitação decorreu, na verdade, de 
equívoco de V.Sas.; assim, buscando ser ainda mais claro e 
objetivo, a inabilitação da Recorrente, desconsiderou os 
documentos apresentados e juntados na capacidade técnica 
operacional como também na capacidade técnica profissional

dada à violação aos princípios licitatórios e entendimento do 
Tribunal de Contas da União, como será visto adiante; assim, 
objetivando demonstrar de forma inequívoca as afirmações 
acima, são transcritos os itens do Edital, ora em estudo:

Data maxíma venía, o inconformismo maior

A Decisão ensejou prejuízo ao interesse público,

3. 4 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: (...)
Comprovação da capacidade técnico-operacional (...).

3.4.1.3 Comprovação da capacidade técnico operacional 
da empresa licitante, a ser feita por intermédio de 
atestado(s) ou certidão(ões) fornecido(s) por 
pessoa(s) juridica(s) de direito público ou privado, 
em que figurem o nome da licitante na condição de 
"contratada", na execução de serviços de
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- FORNECIMENTO E AQUISIÇÃO, ASSENT. E REJÜNT. DE TUBO Vj 
DE CONCRETO ARMADO D=80 CM, COM ÁREA MÍNIMA DE S # 7’ 
M{CINQÜENTA E QUATRO METROS) !E'-

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE 
PEDRA ARGAMASSADA, COM ÁREA MÍNIMA DE 60 M(SESSENTA 
METROS CÚBICOS)
- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA 
S/ RE JUNTAMENTO (AGREGRADO ADQUIRIDO), COM ÁREA MÍNIMA 
DE 630 M 2 (SEISCENTOS E TRINTA METROS QUADRADOS)

Comprovação da capacidade técnico-profissional(-- )

3.4.2.3.2PARA FINS DA COMPROVAÇÃO DE QUE TRATA ESTE 
SUBITEM SÃO CONSIDERADAS PARCELAS DE MAIOR RELEVÂNCIA 
OU SIMILAR:

- FORNECIMENTO E AQUISIÇÃO, ASSENT E REJÜNT DE TUBO 
DE CONCRETO D+80 CM

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DE 
EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA;

- EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA 
TOSCA 3/ REJUNTAMENTO)AGREGRADO ADQUIRIDO)

Inicialmente, cabe informar que, A QUALIFICAÇÃO 
TÉCNICA ENCONTRA-SE ABSOLUTAMENTE ATENDIDA, conforme se 
comprova na documentação apresentada a esta Comissão, no 
Envelope "Documentos de Habilitação".

Onde foram apresentados dos Atestados de Acervos 
Técnicos em nome da Empresa COSNTRAM e profissional, 
SILVIO REGIS ARAÚJO LINHARES emitidos pelo Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia - CREA, CAT N°



130719/2017 de 37 (trinta e sete) páginas orçcíe- comprovam/ 
a capacidade operacional e profissional de ServÍ£os>v'de 
Execução de Alvenaria de Embasamento de pedra 
Argamassada, com quantidades superiores encontradas nas 
páginas 2, 8, 10 e 16 e Execução dos Serviços de 
Pavimentação em Pedra Tosca s/ Rejuntamento (agregado 
adquirido) com quantidades superiores encontradas nas 
páginas 8 e 16. E na CAT N° 125762/2017 DE 12 (doze) 
paginas a comprovação dos Serviços de Fornecimento e 
Aquisição, Assentamento e Rejuntamento de Tubo de 
Concreto Armado D=80CM com quantidades e dimensões 
superiores a requeridas onde podem ser encontradas na 
página 4, que é similar ao item "corpo de bueiro simples 
e duplo" apresentado neste atestado citado.

DA AUSÊNCIA DE MOTIVAÇÃO NA INABILITAÇÃO

Verificou-se que em nenhum momento houve por parte 
da comissão de licitação qualquer fudamento ou motivação para 
que a recorrente fosse inabilitada.

É patenteo entendimento de que a motivação é 
essencial aos atos adminstrativos, salvo raras execções como 
nomeaçaõ e exoneração de detentores de cargo em comissão

A regra, no entanto, é no sentido de que os atos 
administrativos devem ser motivados para se revestirem de 
legalidade, caso contrário, serão passiveis de reforma ou 
anulação por vicio material.

A motivação do ato administrativo traduz a 
transpar~encia e lisura da atividade admnistrativa, ademais é 
elemento base para implementação da Isonomia, Impessoalidade 
e Moralidade.



^ .
Comissão) , deve ser norteada pelo art. 37, XXI\, dâ—-GE.,__ijue'
somente admite exigências de qualificação técniíTâ 
indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações"!- "

0 presente parecer, ao considerar como 
"inabilitado", o Licitante que "não atendeu" a alinea 
3.4.2.3.2 E ITEM 3.4.1.3 do Edital (qualificação 
técnica)RESTRINGIU a COMPETIVIDADE da Recorrente, ferindo 
assim, um dos princípios mais importantes da Licitação 
Pública que é o interesse público na persecução por propostas 
mais vantajosas.
A Licitação deve obedecer aos regramentos estatuídos na Lei 
geral de Regência (Lei 8.666/93) que, configurará a estrita 
observância legal de cada documento que lhe é apresentado, 
não podendo criar regramentos novos para os mesmos, evitando, 
assim, o perigo do arbítrio, que desacredita e ao mesmo tempo 
compromete o .serviço público.

Ademais, vale ressaltar que, o fim maior do 
procedimento concorrencial é a ampliação da disputa, jamais a 
redução do número de licitantes, na. adoção de determinações 
abusivas e desconexas com as leis de regência; o arcabouço 
jurídico nacional deve ser obedecido, sendo devidamente 
cumpridas suas determinações.

Assim deve essa respeitável Comissão de 
Licitação se dignar em rever e reformar a decisão exarada, 
mais precisamente que julgou como inabilitada no presente 
certame aCONSTRAM CONSTRUÇÕES E ALUGUEL DE MAQUINAS LTDA-EPP, 
visto que a HABILITAÇÃO da mesma é imprescindível para a 
validade do presente procedimento público concorrencial, 
principalmente, frente ao fartamente demonstrado, pois a 
mesma cumpriu com todas as exigências reguladas no referido 
instrumento convocatório.
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Suplica, assim, sejam os documentos dq 
QUALIFICAÇÃO TÉCNICA, anexados na Documentação,, - - 
Habilitação, devidamente analisados, em conjunto, com os 
principios básicos que devem reger todo processo licitatório, 
como exaustivamente acima exposto.

DOS PEDIDOS:

1. Diante de todos os fatos narrados e as razões 
acima deduzidas, requer-se:

l.a) Frente à urgência que o caso requer e, em
sendo prevalecido o principio da legalidade, ao
qual o Edital está adstrito, seja recebido o
presente Recurso, em ambos os efeitos, em
especial, no seu efeito SUSPENSIVO, no sentido de
SOBRESTAR O PROCEDIMENTO LICITATÓRIO, ATÉ 0
JULGAMENTO FINAL DO PRESENTE RECURSO.

1.b) Para firmar o contraditório e a ampla defesa, 
seja DADA CIÊNCIA AOS INTERESSADOS, demais 
licitantes, inabilitados ou não, acerca do 
presente Recurso, conforme dispõe o § 32 do Art. 
109, da Lei 8666/93, Lei Geral das Licitações.
2. Outrossim, requer seja RECONSIDERADA a decisão 

quanto à inabilitação da Recorrente, vez que injusta, devendo 
ser conhecido e provido, o presente recurso para o fim de 
REFORMAR a Decisão e reconduzir à condição de HABILITADA à 
CONSTRAM CONSTRUÇÕES E ALUGUEL DE MAQUINAS LTDA-EPP, ora 
Recorrente.

3. Por fim, requer ainda que, ACASO NÃO SEJA 
RECONSIDERADA a Decisão pela Comissão de licitação, conforme



pedido no item acima, seja o presente apelo encaminhado .á 
consideração da INSTÂNCIA SUPERIOR, para análiâe das razões 
aqui expostas, sendo assim julgado procedente o Reç^rsó e 
todos os seus pedidos, na forma da Lei, por ser medida de 
inteira e plena JUSTIÇA„

São termos em que se espera e aguarda pronto 
deferimento.

Fortaleza, 30 de Julho de 2018.

CON STOfiM- CON ̂ RUÇÕES 
HERCÍLIA DE SOUZA OLIVEIRA ARAÚJO 
Representante legal
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3* OliCIÔ DE MC íTAK -TA8E140NÀT0 níiWiKNTINO MÀ1.A j 
Av, Padre Tum/is, 920 - Aldeota - Fortalo/a < '!> ' j

Tcl: (8 5 )  3304-9444 - €EI>; « 1 4 M I I -  CMPJ;«éJ72,9M/00()!-ÔS

R o b e r to  F l i tw  Ma ia Ltvro: 0445Nwtâíw
í-olha: 013

R o d r i g o  <te P a u l a  P e s s o a  M a t a

Ber natdo de Paula Pemog M «ia j
C f t n c e i ç l o  d o  M a r t a  C o m r i t a  M M a  

Ântlréa Pamptana M»ls«
.InnaiiiM Carvalho Coís

í"Tbjs!s*> Í»NiStMK» P m t .t  075636 j

P R O C U R A Ç Ã O  B A S T A N T E  q u e  f m  «  assina» C O N S T R A M  - 

C O N S T R U Ç Õ E S  E  Á U Í G l f f J ,  » K  M Á Q U I N A S  L .T D A ,  - E P l\  n a  ü m m  
abaixo:

Sa ibam  quuiao-  ̂ puM ico  insti «m on to  v irem  que , aos 2-1 í vh ik- ;• »jtwtr><)

dias do m& de outubro d«.) mio de i í í i  7 niil s.- deyess.ek- >. i>esi* cidade de FortaUs/a, i  «(«tal <la 
Estado do Ceârá, Ropublíca l-edei ativa :ks Uni ;il, aa Him fuc-. tíra.it, n* 541), Sulft A, Buti Vist;i. o«tW ut, 

i Sabfinn Carvalho tio ii, w». tct um*: < ( » ( * « vim em dilipencm, trslava a sdcia adnimtMratkiui adiante 
1 qualificada, dí> ora outmpuite, C O N S T R A .M  - r O N S I K t Ç l H í *  **- A M J G I 1 E L  B E  M Á Q U IN A S
■ J / n > A .  - E P l ’,  (m í w í m  ju r íd ic a  dt, tU«vit«> iv .ulo, com  st:dc* nc.stíi ("«p ita t, n a  R is a  Jn ê s  l lr s s M , si“ >-U), 

'wda A , O oa V iM a, inscrita fto C N P J w b  u  ti” 72.4.5.2 7 2 h ú í i í iU S íi, neste a ío  representada pos >.»>.* svvm 

.HtmmittríK lçfa M I R í ' ' f f  JA  Dl\ S O U / A  O i  i V H R A  A R \ í , f o ,  brasileiwu e it a f t ík ,  «uknim-tsíukíia, 

residente c dom ie iíiüda  «esta Capss.il, tut R ua José V ila f, ir ’ .>00» A p í4’ >!()(), -Vfi;iu‘lc-s. (toti uutt.i a„i Ov tksin 

de identidade il“ 2017130984- 1-HSI*ÜK-Í'K, itwctiíit hü <.'1*1 -mh a  i t  t>t<> iK íH w l- H , »< 

reêonlnrcsda por m íffl, pelíi ie d fk n ç ííts  d*w dfüuiiKMHos Mipra ex ib idm  m n  seu-> « n g iu a u ,  * i  qt*. !<»« Jú, 

Entío pela outorga» te, nic fui dito» «epri.-HaiUHi» «amiu «s»tá, «|imí »: ciMiMituia w i hasntnte 

(.«sicttiad»!. JO S 1 ' 1 W )  A I .V R S  | íA N T A S  M E T O » tew tle iro , soIh*m«. t ^ t k i u c  0 | 

dc.mivíiv.ao iKíNia t'a|Htal, na Rua icsé Vilar, « ° 300, Api“ 40o, Moiwie-i, pt>rtad«t da m ítiía sle | 
Í0vssí(»5»íi1'.- ti"' 2 * M í 5 t í U M 3 f i 2 5 i n s c r i t o  «o  C P P  sul» o ii* JH *  fi-11 » <n»tím t a n Jw e  | 
l>» dou;, amplit-. c iiirtiituifí!;-. |t,ira ij«n  e íuítuiiusírni' n ílrtim  i>«iforgiina\ itiliiiHi» (ícistidt uai|t.v>jyuU>H, )

tts ii,'í.pcctivíK  sal/ifiiw, assinar contviUos d« tíab íiU uo  «  |iiofiss.iuní(is, píijíur « fccehur j
cí»nu<,~. turtu ín ir e vender m crcadiifia» trhttsvH-i ü-j c o m u íic íí! <í;t iu c s ih ,'i , jiro iii.ivcr c í í íh .ü íc u s  .h ím ím u *)'. e  j 
ludictiiu», dar recibos « quitações, abrír, movimentar e «iitcrmt hancaria» «ra nume da OHt«rpmíe, j

1 ‘í í ! ijiiiusquci t* iiabek't i)»H*tjíav haítctítuv. t ih cu n t pjtrttciilares. irtc iíivivc H A N C O  D O  f i R A S I l .  S/A»
'<  A IX A  « 'O N Ò M I C A  IK U t íR - U , .  BAÍV< O  IM> N O R D K S T K  1 K ) « K A ÍS I1 ,  i ,  B A N C O  ;
, H U   ̂IJ)* S< '<) S '  V c I  N I C l d l I I ,  ji<«fv)nlu j»H4 tanto, o j < r < > j « «$>1̂ » nu com rum  J c  uhcrtiua ik* can ta i 
, i  tk’|.in i ti ui.itt ,th \ *• - «f.4»*( í'K * tjut. vvinvLnivioniti, c m i t i i ,  íSsHiimr u «.•íuit>i»ai iv t ií*v t
< lic íju e . ik-vt>!vait)%, <(c|«wi(iin c  ictiinii.ii», A iciinv,, d,ss c  rcc<:ÍH-< (jit(Cav;Ui, vcciOc.ti s.tkh»N
i h >s í<qi-,t'rer e  u -cc Ih-T <ic ci>cmi('>. >i*íícít<n t-\lraít)í> hannirio-». íuui.ri/io <k*Uiu>s v

ti.ut^íi-ieiitias ijí- numerários, (Hir tiit-ií' <í« carta wit ijualcjiiíci' in tuo  nic-it», .issíuai «.íixk-m ite jiajíaiHctuu 
j <> v > *■ •. t< crt»i't ni.i^itétic«u caduMrar s «($»;<'»« w » iiít '.  ftícslsw. <i«( <• K vdH ;« i|tiU«gâo.
jss-ímar contraio/ tis, trabalho/, i* ciirteíru-; pfíifÍNstonai*., i».*jiK*stíntrt-la n;iN Iíc|?ai1iÇtVs i-V-tit-nis.s
j !  M iim fipai- i a  A tilà im iíca ;', w icwdtwife tk- econom ia >nÍMo, tíiilklíítkí» |iarac*ítauis. cntprirs.is

t.1. CS|«CÍ W  iíí: J U S T I Ç A  l> 0  ‘m 4 .H A i . t S i i ,  IN S S ,  i t f . t  ,‘E I T A  Í*KOWt<Vt< ÍM í  B H A S I1 , ,  
jJU N T A  < < > M KUrjA I„ M IN JLSTKRIO  IX ) T R A H a í J JO  k SECKH'1 a R IA  »>A
: F A Z IO N D a , H M « í4 K .  S> K 'I'R A N , € A H  r Ó R U i S  l í K  N< >TAN E  R J  < ; iS Í  R O H  Í J i l O I J I L I Á t t l O S ,  » 
jo ii tk  m ítk D fcv W if ííi t.t* íV/.cr, «svÍníhkIc; c .«.•ijucsiíihío o qsie ia t preebo, coiwtituit aíK-ogiiüí»;;, c^uti >.* 

uo.íco.*', d,i c! ''AiMtMÍk-íii’\ pai;* si i-uto cn> ^cutí, jtter Jwfeo, instância uu I nbunal. e os
jtsp ccw is  i«ni<crt’íido  «> t|sié J*»r mí»;t>»vítí<i. aiiCuri atuSo «c jíis t im  apresentando e  refírantío {trícttrrci»t«t«.

I í.i/cnik* tifc ian içócs , presim ulo iniormaçOi-*» v ikvkH.n,<v> <• r< ^ v lv iid o  va io rc<, p.igaiu io

, v jía;»safH'ks rcciko , tk tm k i c  quit h  ao, tunmmio tkctsot-s, a«uns/.iíO%‘i
i I>cih com o lornm iítr lii-ouitifiittKs, jxotestar títulos c iu tas j>n»ni*"oii,»s .stito t/tit déhittí>, tiau\(t;ttm-«iw , 
jiin.',>in\:i!(o> tíot >ncH' <k* caria;., autorizar <; u i i k . ' i ' i  ,»*>x \,-m iin>-ino-> >- miíciv-. .!<• todos os

. !iti;to% ..iinicrcfMK, ncjíociau (k) n><-> ò j i n t '< > pu t h t / n  j-uiva-» , |»is Si )h m ^òc\ .issin.u ,•
' .•.iii«.'.»f(o)uiiini,n:!s. íiv .m íir c  iv íju c ic r  rti<.lo quv IVh „  %u> s* u, j. e icm indtr n>u)i;(»o> t k  <|ii iU|ta-<
■ vv;«» ‘l  v-Uíhck’ceí;:íiu u '!<<*(■,l w  , ou-, itn ir . ik “>iiUMi « ío í í,*h*j .í ,  I 
ji.n íi'!!". ,( j  ̂l.uiMiia " \«S-.Íu*íiciisi" para ío io  <.iu pvta i, >.ia iju .ii.jii -i ’ i»-)tãfKia, h n /o  t. ! tiioanti, 

|t;oi»Kivt.-!' a p .irticijmvilo d,i t.iüo i f»adti-- fi!> !'u í( <v '  • >’ »»i«hí » !•.• |»ivv\.. |h-katíít <jita p i,H ‘in,«k'i,>

: .In «iiteiluia dc jmijíuN!,};», iarci im; iji-n.ni<t*s, its lii.ti.î iKs jMOtcsios .* uruist .issiimi jir< jxiNt.i,, 
.h .ív, i|oí,utíiciitMv tic<ícss,irios, io/vi *ju\as pu^i uti,.n,>\ 'k>v<cí>m.ts out ílĉ oliitaí'



sifs ímtv. !'<**•■ p in irm u U e s  <t outurgmrte, usmiuii euutiat<>.‘>, at-oidar, dií»eouiar, dcM.slii de rcc*Ji‘M.*.-, jun tai \ | 
st íü.i< tkiv , ‘u w í’ii,^ |ííí“ iH» iíMíiarecmwntU»;., míUimíuç&.*s. assumi req u e rim en to ,«•> pciiiíV '-., <i*prcM,Htar « 1 
tmiutiMUtc cm  jtit/o  r  Sw a deíe. |>iidendo deíoiuk-i os d írc ilu s c iu lertísw s da outmgfiitU* |,<ajU>c j
í;u< t« -d» d iu  M< s ,  hçòi“ » cwn|»t,*teHSvi e dcicm lc-hi mi.< v o m i.ir ia v  act<«ipu d.atidu 4*, <tiê Itnul dd.fs.iU>, ’ 
*tsuii.ii lequcitineutos iwUçôcü c  quatquut doínifAentuvàu que sc í i /í.; siixu-Aítiu, <W c tíM .tb  *- 
:< -<q< s'*1" <-*h »<>«,, tuprcseiilur u ouuti jmnlt; vm  audi£i>cia\ reccbcr uoufu  a v ^ s  iiU iiiu vô cs , pt estar 
H íhiiKwijUc.' c  dc<,ltua\<k**>, itptvKvMm c  relísar doom ieutu», rnnm r coittptotin-diis i»u acouios, rceeÍH.*i i‘ 
i‘.tt , jxxkuid i' «imfat, L-uHsUtuit' c  destitu ir «dvogads^x com  m  poderes da c láusu la  "ad  «judíOU1,
paia <' íi»to cm Kc>ai <•'»> quakjuur JuÍ/m, (nstítncí.H im  Tu ín u m l. triuisiptc, U im ai ueuídus.
praticar; reprwscntar a ouiorgíiute juu t.i ás, í  'ompauhiu' 1 ek*kmk;as C l .A U O ,  T I M ,  " O ! * ’ t‘ V IV O ,  jsai.t 
so lic ita r e autorizar caiieeUimertU». inM isrtociwia. mudança de piano e J c  ewdci «..,*% de qtudqucr liuliu 
teiefÔnic» e/s>u linha de m im aunleiu, cm nome L> outorgMaic, ututo as iv íe ridas  ( onipanlua» piult tuu> 
parn tanto, referido procurador, ta*er so iie itaçar' artroroça-*». corrcçár», íi<«ÍHsir iv-t» cn rtw o n n  c pei^des, 
p iceuchet fii.hu,s c form ulários, requerer e auton/ar bloqueio-v c  desbloqueio.*; de quaísquet e-Vi
>i-i\iv-i«(■»;. |).sj,'_.íí u v a t  «  m uolum cnlos devidos, passar o » wt.pcw'tiv<» recibo:;. dar « fceebct quitação, 
ii|)n>si-ii!!u e tuitr.it documentos, prestor inform ações e dcçlíínivHtes', ii»sinar !i*du s.- «^talíjuer 
iSiH’u)í(cn(üçí«» q tít \t- fteer neeessáfi*» dec id ir ou d ir im ir  sobre todui «í «|«uik|ucr at« «»u pcohl«mft oriundo 
il-> 1'K ‘s fn ir  nuindaiu. represcntá>la perante n E N E l>  «  C A O K C K ,  ih> unrante a tr»tur « K * .« U * r  todo* os 
..-..nsst «- •{<• S H í v f i . « fs*jMí«»abiÍid»de d« oittergàai« *«< tiMiiccurniíiíM dc ciicrgla elétrica c
agjiíi em quaisquer imóv«is èm ftotne da outorgante. podendo t«^ur solicita^âu. fcclamaçSes. «utorizar 
v is to r ia s ,  s o S íe íb ir  a b ç n u r í i  <1«  « n i c i n  d «  s k iv íç í» ,  u » n u r  d w s t ó t íS ,  p o ^ i t r  ia\iv* < « u i o l u m e n U »  d e v íd o s ,  

« o l í c i i a r  } i« r c c ! i (m e n i( !  d v  conui d t  energia «  A gu ít, dar a ii lo r i / a ç ÍH :s ,  a s s it t a r  u *n jío » . t* qu;dqu«.‘i' 
d^«.uinciitav-;K̂  mw se tV/«i ut:ceíisàriu, pruvidciiviaiído c «>t<ífi/isnda uveríwçúi.-;, baixas.

pfestíH K ífi . i iu m v ^ iíN  t.- dcci;sr;iv<H-s. prcuncitcr g u ia s ,  f tc li ít s  c  lo r m u S w !* ^ ,  ;iv.ium 
de ftó}íim'íaiiíltd;idr, juiíUtndu c icüuuido tkícmncidtís, dando aiulunteinu em pajxhs c (>H)í.c.vsok; 
ii:| iic .s i* iit:ir « u u t u i  game ítimo â  OAiXA M  ON OM ICA  KKDERAl,, jwnt trafar íW Itíd.í', os :ts.snntt>s 
!i.-iiK-iom(dm ao « r f S  - KUNIK) OK t.AKAN flA  i»OI< TEMPO IW, .SKRVICO di*s c t u p t a a  
reforid» í;<)NS'HtAM-CO|SíSTKl^*ÔKS K ALtJG^KL 0K .V1ÁQU1NA.S L't l»A - EPP, podtruda paia 

tanto, pmmmr iníbf»naç(5«s e deeíarttçfic*. pwciwitcf gtiias, ftcSsa*! « lomiulárius, t«qu«t«r c auUKt/tu <* 
a b e r tu r a  dos c d iU b s  mí<x qnuii sertio dcprtsífsdsfs <«, vaiorts rciatívos ao» l ;ú '|  s  d c  c .u lu  tmiduuauo, 

;»s uomoíj vintuiadas «i> !'G'I S, íii/er dc)xVsíio.s« assifuir e apresentar toda a ducumt,*it!4i;;n> 
í ju e  se  í) / .« r  iavf.«/tra. <q>resenlar piuva.-;, dstf iu:;tíiknç»ic'>, pi-cunchcí todífí. s »  k.tnaIsdadfs icpnii paia o  

!"<»« cm vislíí, v‘i>liui íudo inai.s pralicar, requerer u assinar pura o t«>m «  íiul eumpiiiiienio d*> pt\ 
is>,*indatu. etifiMi toíK<̂  tts ütrts* n««ciisáikn i> bum c ?irt cuiujinuuínto do ptcscnti; itiKiid»U). t> <|ut* .seia 

j dadu fX>r bom, iunie v va!it*&o. O(a) liumc(a) e  i M i i í  »k»(s) |tiK«rtni«r(t‘4i) e  m  ckmcndu r c b i i v t n  m»

| du presente ia*tr««ietttu foram forneridni e ruftíe-ríilíM |k*Í«(s<> tmUtrpiUtel&l, qtu' jwr «»í«*.s «t*
S «vspottsttbili/mui). li ctunu assim » dis.se, do que díiu fô, lavrai «ate instruim-uíu, que fidu e aeltaiio 
| í imtmiísv. uvvÍUí e as-siíut. iiu. ta.) Sabriiiíí Carvulim ik*is cwrevünte HtiUx í/atia. a Uvrtít, Ins, Rodrij.ni de 
1 Píiida (‘«ssoa Maiü, c^reveMc sul>stitu(o. « subscíevn. («.«ij Kodrigo de Paula !’iítóoa Maia t lK IU  'O JA  
• lii.  S< Kf/.Á C IU1VK IKA  A K A Í i JO  F.hUs ««dotín t i> oiigitial. lXnt ií .  Seiu ü" Íiaídadada
,««« ^gutOa. V Á L ID O  S O M EN T E  C O M  SU LO  D L A U TU N T iC U JA D E ,

Subscre%!o e assino


